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Guerra anglo-transwaalíana
�,. ,

Sobre esta sanguinolenta g rerr.i que tem aurv

hirlo os olhares ele todas as nações civilisadas: sobre
osta lucti tremenda entre dons POYOS qlle se batem
c )1110 leões, cada. qu.il mostrando mais v;1101', mais
denodo, mais intrepidez, vamos fazeu, livres de toda
c qualquer p:üx!o...imparcialment·, a lgumas cort i
deruções, filhas d 1 nossa experiencia, das nossas ob
servações, .dos nossos conhecimeu tos de histeria,

.

quo
é

o gr rude espe.ho 0111 que to.lr s 218 I1(lÇÕCS se

rcveem .

S� bem que ,contl':ll'i,os, pOI' in 'ele, pOl' tenlp�'ra
menu: pOI', ffeitos ele euuc. (,';":0, a todo o derrnma
mente do sangue: si bem que do intimo d',I111a 1'
montemos que 110 fim d» século das luz s sejam as

questões intornaoionaes resolvi 1<1S pela gu. na -

.,,.Cju
' Ó [I: destruiçâo, que é a fome, quoó a miséria, que

ré a viuv.ix, qllO Ó a orphandado, vamos, entretanto,
tratar da g,UCI',l'[I anglo-rranswaliana, que, no nosso

pensar, será a ultima lu ta, entre as nações, no S8-

culo XIX.
N'este ligeiro trabalho que pretendemos fazer,

emiuerernos a nossa «piniã» com franquezi, sem

receios, sem ambazcs, opinião do jomalist-i quo,
cornprcheudcndo � -us deveres, pror lama a verdade
dos factos, ('011l;) nu-xima imparcialidade e ju tiça.

Il
Coutr.rri.indo 11 opinião, qua i geral, de que o

Transwaal sahirá victorioso na grande lucra que
sustenta contra a poderosa inglaterra , pensamos
quo isso não se durá, pela notável desigualdade dos
co 11 tenderes.

.

.

ELlI to los os iempcs. nos mostra o grande livro
da historia, o forte venceu o fraco; em todas as épo
cas essa Iei jarnais foi tr.msgredida.

Na natureza mesmo, nas leis que regem os as

tros, ella ó patente e inaltcravel.
O sol, o centro do nosso systema planetario, traz

su hjugados, por ser grande, por ser f rte, por se L'

poderoso, a tona e os demais planetas que em tn-no
d'clle gyram. .

, l':ss,' lei, imrnut-ival entre os astros' é tambem
s�clO[ogICall1el1te fal laudn, immul:lYul'�ntl'e as ]1"�
çocs.

U

A poderosa detem a fraca, esta naturalmente se

subrnett e áquella,
Ora, - i em todos os tempos, essa lei jamais foi

desrespeitada, não laborarão em erro os que pensam
que o Transwaal denotará a Inglaterra ?

(Continúa)

.Ncaba de chegar da Europa, no coura

çado DEODORO a rica imagem da Senhora
dos Navegantes, padroeira da irmandade

que sob tão auspiciosa invocação, foi funda

da, ha pouco mais de um anno, na capital
federal, pelos nossos excellentes soldados
do mar.

A imagem foi recebida de modo solem
ne no arsenal de marinha, sendo conduzida
em imponente procissão, de que faziam par
te desde as elevadas patentes da armada até
o mais simples grurnete, para a sumptuosa
igreja da Candelaria, onde tem sua séde a

nova confraria.
Foi extraordinaria a concurrencia de

fieis.

Club '12 da Agosto
E teve esplendido o baile á phantasía,

realísado no dia 27 do mez findo, nos salões
deste club.

Como sempre - ali achou-se reunido
o escol da sociedade catharinense, correndo
animada a festa, quo se prolongou até ás 4
da manhã.

Os salões, ornamentados com gosto e

fartamente íllumínados, apre entavam bel
líssímo aspecto.

Pelo ar, n 'um entrelaçamento emma

ranhado, pcetíco, bem combinado, viam-se
serpentinas de rôres variadas, o que em

prestava ao salão principal agradável per
spectiva.

Ha bastante tempo não assí timos uma
festa em que, a par de tanta' familiaridade
'.

,

reinasse a mal completa harmonia, enthu-
iasmo c alegria.
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AGRICULTURA. ,

(10 spartanos adoravam o laconismo. Sabe-ndo
, Não possuímos a uva própria pira o vinho (Vitisisto os habitantes d'uma IIna do mar Egeu e vendo-se vinifera•• !

, , ,
,apertados pela fome, mandaram um emissano a A que existo nas colonias italianas o �1l1 quaSl,t _parta para implorar occorro ,l'ecommendand�,- rias as chacaras é a isab6lla, que produz \'l h, de 111-lhe que fosse e:ttr�mamente laconico , para ....er mais fimaqualidadé., .

facilmente aUendldo.. E' ver.lade que na capital e �111 ,outl'ns cidadesO )\OS"O homem levou comSlgo. um sa 00, e che- encontra-se uva branca cuj qU,a hdad3 ó beui r p"llgando perante a assembléa, ond tinha de expór a lar. Poderia ser excellr nt-', 51 com olla t,IYes�('msua pr tenção, abriu-o, pI:ofel'llldo apenas esta' pa- seus proprietários c.s c,uidados,de que IlOCI s�lt,a. I
llyras:- Estd vazIO; enchei-o !

, Es'à por tal maneira �n -igada no espírito r.osParece á. primeira vista qu� não po�nTel ser- col nos, e dos nossos patricics tarnh m, � improst _

e mais conciso, Pois, apesar di so, o pre idente da bilidade de nossas te1'L';�s e do nos so c ima p:;r oassembléa adrnoes'ou o ora/for, observando-lhe q';le cultivo das differentes espécies de uva p:l.l:a vinhoera superficial não só dizer quo o sacco est v� ,,:azlO que, nem mesmo mostn.ndc-Ih "O co�h'al'lo, 1 ',til r,por s r COIsa que todos VIam, mas tambem dIZ, I que provando-lhes com fuct s irrccusaveis, U\'l'I't!ltnlllo enchessem, -porque isso bem e depfehe�(Iia da n'elles,
,simples apresentação d tal objecto, O magistrado Na mesma crença estavam diversos agricultor 8terminou a reprimenda, di emlo:, �

europeus e alguns sabios corno Charles Nau. iu.-Para outra vez, menos palavriado ! I)
O Dr, Pereira B;ll'l'e'o,· po óm, provou exhubc-liam tempo aquelle !

rantemente que no clim-i de S, I 'aulo se 01 tl11,hn asSõ um cego não verá que n'aquelle t mpo II Bra-
m lhores uvas para vinho, assm como ns �l;'IS bel-silainda não tinha sido deecoberto e que a febre ty- 1<18e aborosas l'�l'a 111 811.; e t;'o convencidos fica.phica dos discursorios era inteiram nte d -sconhe-
1'<1111 da excell ncia de' tal pn dueto, que U�l d�llescida,

"
, declarou quo nem na França nem na Alge Ih tinhai os spartanos cá. �'lessem, \'1 'e!11 a gymnastica visto coisamelhor.'

., , ,

da no a rhe'orioa deitassem os lUZIOS para o no-so Note-se (tue c, t : r sulta'o csplendido f01 obtidopapelorio, .. atiravam-se a nado, atravessa Ta:ll o Fs- em um Estido CO:110 . Paulo, cortado p. In tr.ipico,treito, e abalavam pelo morro do ubatão, CI)!11') 51
e por i .so muit . mais q�ellto que o n is 'o, que seleva em o diabo eng.ilfinhado nos tal! tlçns... com achi entre 2�o e .� 9" de latitude S\ ).medo que lhes ahissem em cima as mont�nhas de Os mes mos senhores que em S. Paulo cuidam ,')\papel e lhe ob truis em HS tro�npas de ,Eu·t iquio vi.icultura , �ã) (�e p. recer que Santa Catharina PUEcom a verborragi» ultrabombastica e profundamen- sue um clima optirno p 1�'1. este 1 amo da agricultura,te ouca.. .

, t 'Iycz �) mais ut I mn.i� r lldl Si) de todos ellesNão ha negal' que nós brazileÍl' s �om.)s m'lIU -

Do modo, rOl'ém, qile fazem nqu!, deixando o yi-cos belo palanfrorio retum !,ante e bom to.
, nhedo cn�reglle a si nte�mo, não coglt:1.ndo da: qu' 1.:Julgamo isso um prog1'0SS0, e "amos por r1w.n· dade da ter1'a em que o plant \lll, n m da ,po��ç<.o, SIte, e quando l'econbe�em�s qu� o ,tempo que gast,á.- é ou não exposta ás grandes v�nt-.dl.1s, dlffkllmentomos em fallar e em dlSC\Ülr tena SIdo melhOl' emple- on nunc' ,possuiremos bom vmho,g:'ldo em ohras,-é muit t:1rde, porque o tempo pas-- Diz ainda o Dr. PareiI';:!, Barreto que a UTa é nmaa e não volta,

planta eminentemelÜI� ColOlphDga, uma grallde ctr-
,Desejamos emendar :1 mão, queremos fazer al- VOl'adL.I'cl de cal.

, , ,guma cai 'a util, I' come�amos m�smo a Lrab�lhal', As nossas teL'ras, e�p c,irdI�1en,t as do l�lulllelplOanimados das Illelhores ll1�enções, m�s (Ie�tl o em do Tubal'ão, onde nas oolomas ltClhanas eXIstem ,,1-pou,co principiamos a senhl' uma cornlChãosmha, na guns vinhe1.os, ão pauperrimrs de cal�nreo,e pmha.Pen 'amos que é un�a pulga q�o ,nos lU?lde, laro está que, falt'1nl�o um ou maIS corpos nee coç'lmoso lon'ar ..
,

ACJml h�oconhnua ... Não Ó
crss rios ao desenvolvimento 'de um yegetal quuluma pu'ga: ó o p1'.Il'ltlo da mama que VIlH" que nos
quer esse vegetal irá dl'finhando e morre afinal,enyoh'e do

,
pés á. C'I b�ça e que nos su!foc � as bôas Razão por que, a uva como outros fructos, degeintençãe' al11tla quasl em embreyão, E ahl começa- neram rapidamenLe n 's nossas terl'as. Falta-lhos a.mos de novo a falltlr, a encher resmas do popel, a cal elemento indispemmvel /rlis<:l1�il', C�H110 a':lteriormen�e.

.
"

'

O nosso agricultor igllOl'ando es�as ?oi�as, ex-E mUlto bomto um e Cl'lpto bem la,!çadl), �gl; -

plica o l'achitismo de �U8S plantas, attl'lblllndo aoda muito um di curso puchado á. su 'tancla, chelO ele olima aql1i1lo que �ó existe na nusencia de adubos. AfiCY1ll' \ :l�l'e�·idas.... t\la , afinal de conta�, que V3n-
u\'a dá-se em qual'Il.lel' terreno, c�mtnnb. que eS�Atagens d <lh� pro\'eem á con_unllnhão sOOlnl1

" terreno não sejn um banhado. Ahl suas ralz�s fa�ll-se crlptos ficam nos ]ornae .. , q�Ie ie�m a 'Ida
mente apodrecerão, pois que a uva não e mUltoepbemel'a da l'osa d >M li !lerbe. os ,dlscurs �s dm'am
amante dos cll:lrc�.o tempo que gasta o orarlor a pl'ofel'll-os, e as obras

N'um terreno de al'O'ila Plll'a nenhuma plantanão (lpparecem. '.
,e dá bem devido ê) impl'l?meabilidacle desse terreno,O partanos eram d� outro pen$U':-mais Obl'i'\5

onde tiS raiz"'s encontram grande resi tenoi \ e safe meno pi\lan'as. - TIV�l',é\m �al'l'adclS d> l'asão
frem tnl pressão quando serca a al'gih, que ,não sup-quando l'esp.ondel·al�1 ao emlt,sarlO: plLr�1 ottt�a v�z, portnm e morrem.

•

mellos palavrtado !-}', n? entrei,anto, o enu�sallO dlS-
Na areia pm'a, tel'l'en') �em cohesao, �(lmbemS21'a apen' s:-Estd vaztO; enchet,:o -

não 6 possivel (I sua cultura, \'IStO com? as raIzes nãoalculem o que re pÓn(�erlaI? el�es, i o Brasil já enrontr;m ponto de apoio, e esta qualidade de terreestiy se desco��l'lO e o enl1 'sa1'1O fusse brazileit,o!
no não retem a humidac1 ne('e� saria a todos os "0-

Tobil/s de Âlen.ear g Lnes. Vieira Rosa
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Um repub'icano de New-York disse uma vez:

--Oh! oh : tenho esperança de que a exposição
de C: icago acabará ridiculamente!

-Porqu �-pergunton �lgll.em.. .

-Por duas r zões, A pnrnerra e porqu Chica-
go não passa de uma cidade de selvagens; era em
New-York que a x posição devia ser feita. A segun
da é porque no dia designado para a abertura da ex

posição, os democratas, provavelmente, não esta
rão mais no poder. Além d'isso, seria verdadeira
mente urna vergonha que o grande acontecimento,'
que devia faz r � gluria de New-York , servisse para
f zer a gloria de Chicago!

Note-se qu este vankee era um perfeito qenüe
ma", um patrí. ta que não hesitaria em sacriflcar-se
pelo seu paiz , si uc cessario fisse; IlHIS a política tem
tanta pr .ponderancia, xerce tal predomínio nos Es
tados Unidos, qu , em satisfação ás suas absurdas,
e, muitas vezes, estúpidas exigencias, os americanos
collocarn sempre as mesquinhas questõ s de amôr
próprio em plano superior ac s interesses mais palpi
tantes da patria.

8UL.....JUOABO

VARIEDADE

YANKEES FIM DE 8ECULO
(Traducção de H, Nunes)

VII
N) outro di;', tida a população estava agglomc-

rada n·) campo da bat lha.
,

A noticia tinha-se cspalhrdo, e de todas rs po-
YOB(;ÕeS "eco r· a gente em massn ,

,

Fiz -ram-so grande s npr.stas. mr s sem prefcr n

cias, porque cada Ulll lOS c,' nr'idatos ruanti: ha fir
ines os seus fanaticos ,

A distancia a. percorrer era de duzentos metros.
Ao signal dado, os candidatos partem, lado a

lado, como dois cavallos no hyp.iodromo ,

imms principiou a ganhar t -rreno, e os seus

p-u-tida rios, excitados, pror.im p J ram eu I applausos
.
furiosos ; mr s n fortunu de Hnllowcl 111 nifest ti-se

tambcm , pn r.i Ln.brar rr-rn duvida quan o a rocha
Tarpén CSt', por o do Capltoli�. .. .

S.l1lul·sdá um passo nn Ia lso, pcrde o c quilibrio
c roli 110 pó, como um 1 bol '.

Hnllowel salta por .im ' do adversariu, continua
a COl rer, o, offegante, vermelho, ,'Olll as c.unarinhas
du suo: a banharem-lh: a -o .... ta, chega ao fim da car
roir», no meio das acclamaçõcs delira" tes da mul-
tidão!

.

O v ncec'or é L 'go proclum do el -ito couselheiro
muni-Ipal , :l, conduzido em tI ium] ho par»

r

CalWIl'a, prestn jurameuto e entra '--'1)) r,·

VIII
A p li ticn é nos Estauos T T

p,utr,-o gr.vnd \ flagel+
r .bre nma ella peru
cndemico .

He ublir-:
xtermíu:

,I _

(Cóntillúa)

Reúnem-se hoje, nas respectivas sé
des, afim de elegerem suas novas directo
rias, as sociedades «Filhos do Mar» e «Saca
Rolhas».
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Secção charadistica
-

;),6 TOHNEIO

SUL·AlIIIlBICANO
.;===================�=====

CU.MPRI�lENTOR
Completou hontem mais um anno de

exí teneia o no so .emigo e collaborador
Horaeío Nuue ... , digno inspector geral da
Instrucção Publica. I

- Faz annos depois de amanha a

exma. sra, d. Maria Colleta da Costa.

Realisou hontem a sua íuneção de' es
tréa, no pavilhão levantado no largo Fagun
des, a companhia gymnastica dirigida pelo
arti ta Guilherme Pinto, já conhecido "entre
nos. I' I 1

Para hoje e tã annuueíada nova' fuuc-
,

�aó.

Alguns antigos membro da Maçona
da, reúnem- e hoje à praça 15 de novembro
n. ,no intuito de fundarem nesta capital
uma loja n:açonica.

--

FOR DE MARINHA

Termina no dia 31 do corrente mez o

prazo para a cobrança amigável
,

__ I:) ••; '1""" 1_ ...... - -

u

f'BAIADA
A .f osé 131'Wú{h-ia

De puro vinh«, sem mistura <1 I srum 1
, 1

Go 'toso trago vi Al!ão s 1'\'e1'; t
- Pó.les c -de: -rlle, lhe pergunto. um calix 't
EII va .illa c di7.-111e: "" Pode ser ,

li C/COa

S"NCOPADA

Ao ,')'e!ll/(L P,�I'eil a

lutrepido poeta :1, 2
Em casa se usa 3, z

O Y. so ô límpido. Ca{ixl.r.-lIó,.

A "In ntn oucontra s na ilha 3, :2-
Oh "brcgriro, não 1110 rna-os : <\llilllUI :1, :2

IJ,/IL/r)/&

NtlVI�� 1\1/\

A nota C) j,);.!\) istão !1" pal. �I/t 1, 2
A :1.\'(:' lia il ha Ó avo 2, :2
O padre no nivio é vcucno �, 1
N', ilh 1 estu lei O animal 2, I
No monte a mulher é ciclad -.

I)'(L a

A os cpreiulize«
"

Iscnsi \'C' �,:2
�111 refrigera 11 'c. 1, :2

'91uzit'lla 1, :2

U1.1 miJwJ{"I)S{!
,

'10 ultimo
. , l" � •
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